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CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA
A lexan d re  CHITTO

Devido ao pouco escrupulo de muitas escolas, se es
sas podem ser assim classificadas, os cursos por correspon
dência, no Brasil, perderam o prestigio completamente. Ca
racterizaram-se como um commercio rendoso. E, diante des
se desprestigio, são, bem dizer, inexistentes. Ninguém depo
sita confiança num homem formado por correspondência, não 
obstante a sua competência, ás vezes, seja superior a de 
muitos acadêmicos.

E’ por isso que, num dia destes, sendo-nos solicita
das informações acerca dos cursos de taes cathegorias, não 
animános muito os nossos informados. Prevenimo-os, antes, 
que deveríam buscar informações em fontes seguras, com 
pessoas autorisadas no assumpto, porque do contrario 
estariam sujeitos a decepções e prejuízos fucturos.

Entretanto, hontem, repassando velhas e primorosas 
collaborações do saudoso escriptor Medeiros & Albuquerque, 
escriptas ha annos, especialmente para a «Gazeta de S. Pau
lo», cahiu-nos nas mãos aquella que o imortal letrado allude 
á importância do cuso por correspondenci, ao seu resultado 
efficiente e á probabilidade de se poder mantel-os com gran
des vantagens para a juventude das regiões excêntricas.

O sr. Medeiros & Albuquerque relata que na Inglater
ra esse methodo de ensino está sendo cuidadosamente man
tido e que já deu homens de grande valor nas espheras in- 
tellectuaes inglezas. Lá ninguém ousa fazer pouco dos es
tudantes por correspondência, visto que os cursos são man
tidos pelas proprios Universidades, o que lhe vale o rigor e 
a importância.

E' de admirar que na Grã-Bretanha, onde as escolas 
superiores estão semeadas por toda parte, se estude por cor
respondência, e aqui no Brasil, esse processo seja ainda con
traproducente e desprezado. Quando poderia corresponder a 
duas grandes finalidades : a primeira para o nivelamento cul
tural superior de maior numero de indivíduos e a Jsegunda 
para deter á terra nactiva núcleo de intellectuaes formado 
fora dos longos convívios das grandes cidades.

RESENHA DA SEMANA
Londres - O Ministério 

do Ar informa qne nos 
últimos sete dias as For
ças Reaes Aereas abate
ram 513 aviões allemães.

Roma * Rompida a se
gunda linha de defeza 
britanica diante de Ber- 
bera.

Londres - Seiscentos 
aviões allemães atacaram 
num só dia a Inglaterra.

Ottawa - iminente a ce
lebração do accordo de 
mutua assistência entre o 
Canadá e os Estados IJ- 
nidos.

Rio - Será construido 
em Goyaz uma grande 
Colonia Agricola.

Londres - Tropas ingle
zas que luctavam na So 
malia, forarnjetiradas pa
ra reforçar "novas zonas.

Berlim - Os allemães 
esperam «martelar» defi
nitivamente a Inglaterra.

Washington - Alinhan
do as 21 nações ameri
canas contra os perigos 
de qualquer ataque ex
terno.

S. Paulo - Iniciadas as 
commemorações da «Se
mana de Caxias».

Corn. Procopio - Des- 
truidas pelo fogo seis ca
sas commerciaes. Os pre- 
juizos montam em . . .

400:000$000.
S. Paulo - Condenados 

3 dos accusados de or
ganização do «trust» de 
artigos dentários de S. 
Paulo.

P refe itura  M u n ic ip a l de Lençó is
A V I S O

De ordem do senhor 
Prefeito municipal, esta 
Lançadoria, avisa todos 
os contribuintes do Mu- 
nicipio, que até o fim do 
corrente mês, será cobra
da a Taxa de Conserva
ção de Estradas Munici
pais, podendo para isso 
os interessados dirigirem- 
se aos Cofres Municipais 
a recolherem a importân
cia devida.

Terminado esse prazo, 
será a referida taxa co
brada com 10% de majo
ração.

Lençóis, 24 de Agosto 
de 1940.

ROGÉRIO GIACOMINI
Escriturario-Lançador

Agradecimento
A S. Cooperativa dos 

Plantadores de Mandioca 
de Lençóes, por nosso in
termédio, agradece a to
das as pessoas que coo
peraram voluntariamente 
na extinção do incêndio 
occorrido em suas fabri
cas, nesta cidade, terça 
feira ultima.

Nova Matriz de Lençóes
A Commissão Executi

va da Nova Matriz com- 
munica-nos que a aber-

Serã contro lada pelo Governo a 
Producção de Farinha de M andioca

RIO — O snr. Gastão 
de Faria, director da Di
visão de Fomento da Pro
ducção Vegetal do Minis
tério da Agricultura, atten- 
dendo a uma recommen- 
dação do titular daquel- 
la pasta, solicitou provi
dencias aos chefes das 
Secções de Fomento A- 
gricola nos Estados no 
sentido de ser feito um 
levantamento estatístico 
da producção de farinha 
de mandioca panificavel 
que será controlada tpelo 
Governo para evitar a 
superproducção desse ar
tigo. Tratando-se de as
sumpto que precisa ser 
estudado com a maxima 
urgência, serão immedia- 
tamente levantadas as es
tatísticas referentes a 1939 
e 1940 e feita a estima
tiva para 1941, da area 
cultivada com mandioca, 
do numero de usinas ou 
fabricas de farinha pani
ficavel, de amido ou pol
vilho e da producção des
ses generos.

tura dos alicerces da 
nova Igreja só terá1 ini
cio dia 2 de setem
bro p. f. e não amanhã, 
como já se havia delibe
rado, visto os orçamen
tos em concorrência ca
recerem de um estudo 
prévio do engenheiro tech 
nico, antes de ser dotado 
o vencedor pela Commis
são.

C A S IN O  DA EXPOSIÇÃO DE BAURÚ
K M P IR K S A  F B A M C â S 0 L L I  & O B R IH M O

O maior centro de diversões do interior do Estado de São Paulo 
Todas as noites maravilhosos «Programas de arte» em seu magestoso ‘G ríII-Room ’ 

Apresentação permamente de notáveis artistas de pista e microphone 
Duas optimas orchestras com destacados cantores de sambas, fo xs  e tangos

L U X O
RI GO ROSAM ENTE FAMILIAR

D I S T I N C C À O A L E G R I A
Reserva de mesas na secretaria do Casino, á Rua l.o de Agos
to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785



O E ’CO

Incêndio no prédio da 
Fabrica de Raspa 

de Mandioca
No dia 20 do corrente, 

pelas 11,30 horas, mani
festou-se um incêndio no 
edifício da fabrica de ras
pa de mandioca, nesta 
cidade, pertencente a uma 
Cooperativa.

Foi destruído o secca- 
dor, que ficou completa
mente inutilizado, tendo 
sido destruídos também 
varias polias de trans
missão, grande parte do 
telhado, saccos com ras
pa e saccos vasios, no
vos.

O fogo foi dominado, 
graças aos esforços de 
empregados e particula
res, que os auxiliaram, 
não tendo porisso se pro
pagado a outros machi- 
narios e utensílios.

Quando a autoridade 
policial chegou ao local 
jà o fogo estava quasi 
todo extincto, tendo sido 
feito o isolamento da par
te ainda não devasiada 
pelas chamma.

Foi aberto o neccrssa 
rio inquérito.

Consta-nos que a fabri* 
ca sinistrada se acha no 
seguro.

Um comedor de carniça
Em dias da semana ap- 

pareceu em Diamantina, 
estado de Bello Horizon
te, um rapaz de 16 annos, 
preto, surdo e mudo. Pe 
lo facto de ser essa pes 
soa surda e muda, não é 
sabido o seu nome. O que 
tem de interessante è que 
possue um gesto todo a- 
normal, pois, seus princi-

Com esta etiqueta terá ele
gância nos teus ternos.

-CASA TUFFY-
lAntiga S a lm en :^ ?

^  D E  &

TUFFY SAAB
R. 13 de Maio, 831 - fliUOOS '  Est. de $. Paulo - Brasil

TELEPHONE, 32
Seceos e Molha- Fazendas, Arma-
do, Assucar, Fer- ff/ 
ragens, Farinha Jf 
de Trigo, Cere- | \  
aes, K erozene, p/ 
Louças, Miude- | |  
zas, etc. e etc. %
liffiliiiiilnflliiliiM

C rise  ?
FALAR EM CRISE È 
MÃO CONHECER OS 

PREÇOS DA

C A IA  T U f f y

\1 rinho, Chapèos, 
l i  Calçados, Rou- 
/J  pas feitas, Ma- 
\1 chinas de Costu- 
f |  ra, Materiaes pa- 
j f  ra construcção.
....... .................... SBlii:

A«3UE)€1
paes pratos de comida 
são: gatos e ratos mor
tos, carne podre, etc., 
chamando assim a atten- 
ção de toda a gente.

DESPEPJE k BIOS 
m SEI FI8AB0

Sem CaíameSanos—E Saftará da 
Camz Disposto Para Tudo

S eu  ficado  deve d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te , r.o e s to m ag o , urh l i tro  de  bilis. 
Se  a  b ilis  n co  c o rre  l iv re m e n te , os 
a lim en to s  não  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os £i.:zc3 in c h a m  o estom ago^ 
S o b rev em  a  p r is ã o  de v e n tre .  V ocê 
sen te-!;e  ab a tid o  e  com o que  en v en e
nado ! T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m a r ty r io .

U :n a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a rá
a  c au sa . N a d a  h a  com o a r fa m o sas  
P illr.d ts  C A R T E E S  p a r a  o F h p .Jo , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a^ em  vci ro r  
l iv re m e n te  csce l i tro  6? 1>«. >\ e ' 
s e n te -ro  d isp o sto  p a ra  tv d  . N èv  <• ou 
sa ra  d r  nnc  ; sãc  su av es  •. -• ;r. rdo  são  
m a r :  v ilhosas  p a r a  f a z e r  a  bilir. c o rre r  
liv re m e n te .  P e ç a  as P il lu la s  C A R - 
T E R 3  p a ra  o F ig ã d o . N;V> -cei ce 
im ita ç õ e s . P reç o  7

Destruição de matas 
nas margens dos Rios

Aos senhores proprie
tários ribeirinhos chama
mos a vossa atenção pa
ra os dispositivos do ar
tigo 7.o do Deere o-Lei 
n.o 1.631 de 27 de Setem 
bro de 1939, já em pleno 
vigor, o qual diz: — E’ 
vedada a destruição de 
matas e a derrubada de 
arvores numa faixa de 
20 metros das margens 
dos rios. Os proprietários 
ribeirinhos ficam obriga
dos a promover o reílo- 
restamento dessa faixa,

garantem maior colheita e melhor pro
dução. Formulas especiais para toda e 
qualquer cultura, especiclmente para:
ALGODÃO, C A F É , LARAN JA, UVA, 

DATAVA, etc.

Stock permanente de

FERTILlZÁíííàlS SIMPLES

plantando nos barrancos 
as arvores indicadas pe
la Divisão de Caça e Pes
ca. Pena de multa de 
500S000 a 2:000$000, do
brada na reincidência.

WlLyuefl de- tPxui^a Tto-ít 
Fiscal de Caça e Pesca

Pela P o lic ia
Na noite de 18 do cor

rente, houve um conflicto
na fazenda do snr. Ben- 
jamin Fayací, neste mu
nicípio, entre dois cunha 
dos : José Baptista e An- 
tonio Romualdo, tendo 
ambos ficado ligeiramen
te feridos por navalha.

A policia tomou conhe
cimento do facto, instau
rando o competente in
quérito.

ILiXíR Dt NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o san3ue de tres gerações 

Emnregado com exito nas:

(v l) Feridas
Eczemas
Jiter :s
Lanchas

.. b  i{ . ar hros
spi has

i A  -  "A heumatismo
tscrophulss

í __SiSâl syphiliHcas

A\P"E O MESMO ! . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

| LL XIR DE N O G U E IR A
! Grande Dê>>uraHvo do Sangue



O B ’CO

SERVIÇO MILITAR
MUNICÍPIO DE LENÇÓES

l.a  Chamada

João, filho de José Antonio; 
Abilio, filho de Sebastião Fer
reira  de Mello ; Isac, filho de 
Julio Maluf; Porfirio, filho de 
Joaquim Julio de Assis; Nelio, 
filho de Silfoni Giovani; Sal
vador, filho de José Caldei
rão ; Pedro, filho de Olegario 
da Cruz e Souza;' Abel, filho 
de João Leite Correia; Govi- 
no, filho de Roque Ribeiro 
Carriel ; Luiz, filho de F ran 
cisco Bartasse ; Domingos, fi
lho de José Pimenta ; Bene- 
dicto, filho de Pedro Antonio 
Valentia; Francisco, filho de 
Antonio Carneiro Ruiz; Jo r
ge, filho de José Aruth; An
tonio, filho de Baptista Pa- 
trinhan i; Pedro, filho de Pe
dro Torrecilhas; João, filho de 
Caetano Zuntini; Leonildo, fi
lho de Américo Neli; Francis
co, filho de João dos Santos; 
Aristides, filho de Gustavo 
Torga; Francisco, filho de Pe
dro Roio ; Pedro, filho de Pe
dro Moreira Gama ; Paulo, fi
lho de Alfonso Gionlano Pla- 
ç a s ; Elias, filho de Elias A- 
chôa; Manoel, filho de João 
Toniola; José, filho de José 
Francisco Bucceli!; Pedro, fi
lho de Antonio Pinto! Marcos, 
filho de Felipe Tarabay; Ar
mando, filho de Jacom o Tra- 
valhini; José, filho de Ângelo 
Botam; Benedito, filho de Ar- 
thur Ferraz da Silva; Antonio, 
filho de Fortunato T o n eze r; 
Victorio, filho de Natale Ce
lestino; Anelo, filho de João 
Capovani; Eulalio, filho de A- 
madeu Dareto ; José, filho de 
Luiz Castanho Almeida; João, 
filho de João S abariego ; Be
nedito, filho de José Vieira 
Machado; João, filho de Ma
noel José Rodrigues ; Gueri- 
no, filho de João Romani; Ma
noel, filho de Antonio José 
China; Antonio, filho de An-

|  Jacomo N. Paccoia |
1 - CONTADOR -

1  Encarrega-se de le- 1
§ galisação de firmas in- 1 
|  dividuaes e sociaes.
|  Registro de m arcas §
1  e patentes de invenções, g

Defesa perante o 1
§ fisco. i

Informações sobre i
j§ actos commerciaes.
: E organisação de |
1  escriptas de Aguardente 1

l  Rua 7 de Setembro I

f -LENÇÓES- f

dré Martins Avila; Arcange- 
lo, filho de Dante Castiglione; 
Francisco, filho de Fernando 
Soares Bueno; José, filho de 
fosé Ferreira  de Moraes; An
tonio, filho de Antonio Manoel 
de Oliveira; /oão, filho de An
tonio Castelhano; Antonio, fi
lho de Ricardo Buranelio; Be
nedito, filho de Esau Garcia 
dos Santos.

2.a Chamada

Alcides, filho de /oaquim 
Gu. des Ferreira; Antonio, fi
lho de José  Antonio Garbino; 
Antonio, filho de /oaquim Pe
reira  da Silva; Batista, filho 
de Luiz Malagi; Felicio, filho 
de Cezarino Prenholato; Se
bastião, filho de Manoei Gon
çalves de Padua; Vicente, fi
lho de Paulo Valentim; Rei- 
naldo, filho de Pedro Cone- 
glian; Aliato, filho de Donato 
Cozari; Mario, filho de Ânge
lo Tacóla; Armando, filho de 
Afonso C acio lari; Elias, filho 
de Elias Achôa ; Nicande, fi
lho de Antonio Manoel de 0- 
liveira; /oaquim, filho de José 
Basilio; José, filho de Luiz 
Ortelã; Demosthenes, filho de 
Leoncio Gomes Durou; Eugê
nio, filho de Justo Marques ; 
Guerino, filho de Germano 
Luiz; Antonio, filho de Bene
dito do Amaral Oliveira; F ran
cisco, filho de Joaquim Ama- 
ti; Guarino, filho de Raphae! 
João; Ângelo, filho de Julio 
Pavão; Nicanor, filho de A- 
brahâo Maia; Antonio. filho 
Antonio José Lopes.

BAR-

Para Rossibosis 
Balas

Aguas
e Frios

aqui no Bar G uarani

Rua 15 de Novembro
- Lençóis -

Vende-se o BAR BRA
SIL nésta cidade, no 
largo da Igreja.
Os interessados pode
rão tratar com o seu 
proprietário snr. João 
Cândido de Oliveira, 
no mesmo local.

0 Cozinheiro “Gostofino”
dá uma Aula de Cul inaria

2  — Quem não sabe que um 
tempero de qualidade, bem 
dosado, modifica por completo 
o sabor de um petisco ?

3 — E agora, uma pergunta: 
De todos os temperos qual é o 
principal para uma esplendida 
macarronada ? — Todo mundo
respondeu:



/ c c l a e s
A*»

(Soneto do poeta a rgen t ino  JO -QU1M DICENTA)

Traducção

— «Amas-me como á tua 
vida ?» — me inquiriste. E  
eu . respondi-te : — «Como á 
minha vida».

E, com a alma suspensa, 
reflorida, acolheste a respos
ta e me sorriste.

— «Amas-me como á tua 
vida ?» — repetiste. — «Sou 
tua, então,» — disseste-me 
querida. E, de orgulho ou de 
amor desvanecida, entre meus 
lábios tremidos caiste . ..

Hoje, choras, e a vóz do 
teu .despeito me chama de 
«trahidor», com jêro aspeito, 
e dizes que eu m enti. .. E ’s 
bem tolinha !

Não menti, nem culpado in- 
da senti-me : — «amo-te co
mo á vida», — eu disse. E  é 
crime que eu me canse da 
vida, vida minha ? . . .

WALDÜ

Anniversarios
— Dia 29 completará 

mais uma primavera o in- 
telligente menino Luiz 
Gonzaga, filho do prof. 
João B. V. Nogueira, di- 
rector do Grupo Escolar 
de Lençóes.

— Dia 30 do corrente 
vê passar mais um nata- 
licio o jovem Narcizo 
Pregnaca.

Sabbado proximo trans 
corre mais um anniver- 
sorio do jovem Durval, 
filho do snr. Ernesto Cam- 
panari.

— Dia 30 vê passar 
mais um anno o sr. Da- 
rio Camargo.

Monsenhor Joaquim 
Thiago dos Santos
Esteve nesta cidade em 

visita ao Rvdmo Pe. Sa- 
lustio R. Machado, vigá
rio da Parochia, o Exmo. 
Monsenhor Joaquim Thia
go dos Santos, inspector 
da Escola Normal Livre 
de S. Manoel.

Fãllecimento
Falleceu ás 12 horas do 

dia 20 do corrente, nesta 
cidade, d.a Leopoldina 
Maria de Jesus, que con

DIRETOR:

Alexandre Chitto
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O OLHAR
ilk

Pelo olhar eu conheço o que padece,
O que a magua, sem tréguas, dilacera.
O que a vida detesta e se aborrece,
Da vida, embora, em plena primavera.

O que anda pelo mundo da chiméra,
E o sol da crença no infinito aquece.
O que não cansa de esperar, e a espera, 
Do desalento a noite não conhece.

Olhos! — alguém já  disse — espelhos da alma. 
Pelo olhar eu conheço os que têm calma,
E os que immergem da vida no escarcéo.

Os venturosos vão olhando a esmo ;
O indiferente, esse olha p’ra si mesmo . . .
E os desgraçados olham para o céo !

MENDES MARTINS

« r 30

tava 65 annos de edade. 
A extincta era viuva de 
José Anselmo. O sepul- 
tamento deu-se no dia se
guinte no cemiterio local.

CINEMA
Hoje em duas grandes ses

sões ás 7,15 e 9,15 em ponto, 
mais uma grande comédia se
rá apresentada pelo Cine Gua- 
rany Dífficil de Apanhar, 
com os consagrados artistas 
da W arner, Dick Powell e 
Olivia de Havilland — colosso.

Terça-feira — Valle dos 
Renegados — com George 
0 ’Brien — Far-west.

Quinta-feira -- Riloíos de 
Provas — com Clark Gable 
—Spencer Tracy - um grande 
filme que proporcionará aos 
amantes de películas de a- 
viação um dos m elhores es
pectáculos do mez.

Sabbado — BOOLOO o ti
gre branco — com Colin Ta- 
pley — um grande filme des-

0 Reoenseamento
O Recenseamento é u- 

ma fotografia instanta- 
nea do Paiz. Quem não 
apparecer ne l a  ficará 
izolado da Communidade 
Nacional

— O Recenseamento 
vae lhe pedir algumas in 
formações para lhe dar 
depois milhões dellas.

— Corresponda á con
fiança que o Brasil de
posita em você.

Quando chegar o dia 
prehencha legalmente os 
questionários do recen
seamento.

enrolado na selvagem terra  
malaya.

Domingo — Mais um suces
so do menino-tenor Bob Breen 
em A Vo* do H aw aíi.

A  G IN A S T IC A
(Resumo de uma auia)

A ginastica é uma fon
te de saude.

Ela desenvolve as for
ças do individuo, concor
rendo para o seu aper
feiçoamento fisiologico e 
psiquico. Com a ginasti
ca acelera-se a circula
ção do sangue que ali
menta melhor o organis
mo.

As gorduras demasia
das queimam-se em con* 
tato com o oxigênio do 
sangue. Como consequên
cia o individuo íorna'se 
atlético e mais elegante.

Os exercícios ginásti
cos feitos com energia 
nos tornam bem dispôs’ 
tos e mais aptos para o 
trabalho. As crianças que 
querem ficar fortes e sa’ 
dias, devem fazer ginasf 
ticas diariamente, pelo 
menos durante uns 15 mf 
nutos.

BRENO NELLI
Aluno do 4.o ano ane* 

xado — Grupo Escolar de 
Lençóes.

LANCHE ESCOLAR
Recebemos da directo- 

ria do Grupo Escolor lo
cal, uma comunicação de 
que desde 20 do corrente 
está sendo feito naquelle 
éstabelecimen o de ensi
no a distribuição gratuita 
de lanches’ aos aiumnos 
pobres por conta da Cai 
xa Escolar. Sabemos que 
são beneficiados por a 
quelía util iniciativa, 41 
creanças que frequentam 
as aulas do nosso Grupo 
Escolar.

No Estado do Paraná!
Certifico que tenho in

dicado o «Elixir de No
:■— -==j . . . . . . . . h Irezçjcpi*

Paríeiro )( Medico Operador
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

D r. L e ã o T o c e i
E x-In terno  da C irurg ia do prof. Alves Lim a “  E x-In tern o  da M atern idade de S. Paulo
L .  Sorocabana Lençòes —- Est. de S. Paulo

ti- - -  - - = ^ r ^ l l Í g M i

gueira», do Pharmaceuti- 
co e Chimico João da Sil
va Silveira, em diversas 
manifestações da syphi- 
lis e sempre com bom re 
sultado.

CURITYBA, Paraná.
(Ass.) Rr. Manoel C'«rrea

Inspector Geral da Saude 
Publica do Paraná e Profes
sor da Faculdade de Medici
na do mesmo Estado.

(Firma reconhecida)


